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Pouco menos de légua para dentro da barra, e pelo pé da 
montanha, que acompanha a marinha [...] fica a cidade do 
Salvador, começando na praia do sítio da Preguiça até a Jiquitaia, 
com uma rua tortuosa, mas continuada com propriedades de 
três, e quatro andares, e outros grandes edifícios [...]; e a esta 
povoação [...] chamam a Praia, ou Cidade Baixa. Por sete calçadas, 
que sobem pela colina [...] se comunica esta com a Cidade Alta, 
que na mesma direção da montanha corre com uma semelhante 
rua, com tortuosidades não pequenas, desde o Forte de S. Pedro, 
até o convento da Soledade [...]. Há nela muitos edifícios nobres, 
grandes conventos e templos ricos, e asseados. [...] Não é só no 
corpo da cidade, em que consiste a grandeza dela, mas em seis 
bairros que a circulam [...].
Dos edifícios públicos são as Casas do Senado da Câmara um 
dos mais notáveis; são estas verdadeiramente nobres, têm treze 
janelas de frente para a Praça de Palácio [...]. [...] No lado do Norte 
fica a soberba Sala do Senado, a que por baixo corresponde a 
cadeia para mulheres, e os açougues [...]. [...] No lado do Sul está 
outra sala, onde vão dar audiência os três Juízes-de-Fora do 
Cível, Crime e Órfãos, como também os almotacés; fica mais 
a morada do carcereiro [...] e mais prisões, e por baixo ficam as 
fortes enxovias [...] no centro pois deste edifício, há também uma 
enfermaria com seu oratório[...] (VILHENA, 1969).
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